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A crise sanitária e econômica motivada pelo Covid-19 
afetou diretamente a inserção dos jovens no mercado 
de trabalho caxiense. Tendo em vista que a cidade já 
demonstrava números insatisfatórios em relação ao 
ingresso de jovens trabalhadores nos postos de 
trabalho, a pandemia prejudicou e declinou ainda mais 
esses números. Diante disso, o presente estudo visa 
identificar possíveis mudanças na inserção dos jovens 
no mercado formal de trabalho em Caxias do Sul.

Adotou-se o método quantitativo de análise de dados 
cedidos pelo Ministério da Economia: Rais/Caged.

Entre 2018 a 2022, anos pré-pandêmicos e pós-
pandêmicos, é de notoriedade a oscilação nos 
resultados dos saldos. Evidência-se que até mesmo 
antes da pandemia, no ano de 2019, o número de 
jovens inseridos no mercado formal de trabalho 
caxiense já não era satisfatório e apresentou um 
declínio em relação ao ano de 2018.

Identifica-se um aumento significativo do saldo a 
partir de 2021 com a retomada econômica no número 
de jovens ingressos no mercado de trabalho caxiense, 
chegando a patamares melhores e iguais aos anos de 
2019 e 2018 respectivamente. Dessa forma, pode-se 
concluir que o número de jovens empregados 
formalmente no município foi fortemente atingido 
pela pandemia evidenciando assim, o choque 
econômico causado pela mesma, porém com a 
retomada e reabertura do comércio e serviços os 
dados apontaram um crescimento positivo a partir do 
ano de 2021.
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Em 2022, o único setor que apresentou saldo negativo no 
período foi a Agricultora. O maior número de postos 
preenchidos por jovens foi a Indústria, com a abertura de 
1.790 vínculos.
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